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TERMINA A GREVE
Depois de seis dias de 
greve, com adesão de 
cerca de 80% e fortes 
manifestações em todo o 
país, petroleiros garante 
avanços na proposta da 
Petrobrás e retornam ao 
trabalho

Uma greve que iniciou dia 
17 de outubro e que durou seis 
dias (até 23/10) levou a Pe-
trobrás a apresentar, no dia 23, 
uma proposta que atende 
parcialmente as reivindicações 
da categoria, mas assegura 
avanços em relação às apre-
sentadas anteriores. 

Frente a isso, os petroleiros 

gaúchos decidiram, por ampla 
maioria, em assembleias nos 
dias 23 e 24, encerrar a greve e 
retornar ao trabalho. Entre os 

pontos principais para o fim do 
movimento está o que asse-
gura que não haverá reta-
liações aos grevistas. Pág. 3

Apesar das fortes manifestações realizadas pelos 

trabalhadores da Petrobrás, de outras categorias e de 

movimentos sociais, o governo federal manteve o leilão de 

Libra. No dia 21, à tarde, os petroleiros viram acontecer o 

que consideraram um crime de lesa-pátria. Por R$ 15 

bilhões, o campo foi arrematado por um consórcio de 

empresas que reúne a Petrobrás, a Shell, a Total e as 

chinesas CNPC e CNOOC. Pág. 2

APESAR DA RESISTÊNCIA 
DOS PETROLEIROS, LEILÃO 
ACONTECE SOB FORTE 
POLICIAMENTO

CAMPO DE LIBRA
Do lado de dentro...

Do lado de fora...



Apesar dos argumentos do 

governo de que o regime de 

partilha não é privatização, 

para os trabalhadores o 

resultado final soa como se 

fosse. Os petroleiros nunca 

admitiram as investidas de 

multinacionais contra a explo-

ração de petróleo e da Petro-

brás. Sempre defenderam a 

manutenção da empresa como 

pública e com monopólio da 

exploração do petróleo. No 

caso do pré-sal não é dife-

rente. Defendem que a estatal 

seja a operadora exclusiva do 

pré-sal, considerado um inves-

timento de retorno muito alto 

e garantido.  Em outros países, 

o regime de partilha garante 

cerca de 60% para o Estado. 

Crime de lesa 

pátria
Para os trabalhadores, os 

argumentos do governo não 

convencem e o que ocorreu 

com a realização do leilão foi o 

maior crime de lesa-pátria 

contra o povo brasileiro. A FUP 

chegou a afirmar que o leilão 

deixou o Brasil 60% mais 

pobre. O período de explora-

ção é de 35 anos, com reservas 

que poderão ser superiores a 

12 bilhões de barris.  

Com a negociação, o Brasil 

em vez ser dono sozinho do 

maior campo de petróleo já 

descoberto no mundo, cedeu 

60% desta riqueza para 

empresas multinacionais e 

ficará, quando muito, com 

40% do campo. Além disso, o 

governo ficará com apenas 

14,58% do óleo gerado por 

Libra.

Menos para 

educação e saúde
Como a perspectiva de re-

muneração de 41% é calculada 

com produção de 1,2 milhão 

de barris/dia com valores entre 

100 e 120 dólares, se estes nú-

meros caírem, caem também 

os valores a serem investidos 

CAMPO DE LIBRA

Que justiça é essa?
Apesar dos sindicatos, 

entre eles o Sindipetro-RS, e 
outras entidades terem en-
trado com ações judiciais 
para barrar o leilão, a justiça 
negou 18, das 26 ações. As 
demais aguardam decisão. É 
de se perguntar que justiça é 
esta, que é surda aos apelos 
sociais e não tem os 
interesses da Nação em seus 
julgamentos.  Também é de 
destacar o batalhão de 300 
p r o c u r a d o r e s  d a  
Procuradoria Geral da União 
que o governo colocou de 
plantão para derrubar as 
liminares e garantir o leilão. 

Os trabalhadores conti-
nuarão buscando formas de 
judicialmente reverter o 
negó-cio, especialmente 
baseados em supostas 
irregularidades no edital. 

Partilha, só se for com o povo brasileiro

em educação e saúde. Além 

disso, segundo denunciado 

pela FUP em Ação Civil Pública, 

uma manobra que a ANP 

(Agência Nacional do Petróleo) 

realizou no edital, a Estado 

brasileiro poderá ficar com 

apenas 14,58% do óleo gerado 

pelo campo de Libra. Perde a 

Nação. 

Os petroleiros continuarão 

sua luta em defesa do pré-sal e 

inclusive para reverter o leilão 

de Libra. 

Não desistiremos!
Não vamos aceitar que as riquezas do país, que deveriam ser 

usadas integralmente para promover o desenvolvimento, a 

geração de emprego e renda e melhorar a educação, a saúde a 

segurança e outros serviços, sejam entregues a ganância dos 

grupos multinacionais. O petróleo é nosso, sempre!
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No RS, a categoria fez um 
movimento forte, com adesão 
de mais de 70%.  No primeiro 
dia da greve, o Sindipetro-RS 
fechou todas as entradas da 
Refap e BR Distribuidora. 
Aproximadamente 70% dos 
trabalhadores do administra-
tivo da Refap e 90% dos 
trabalhadores de turno não 
entraram na refinaria. Nos 
Terminais da Transpetro em 
Osório, Canoas e Rio Grande, a 
adesão foi de 80% para os 
turnos e  ADM.   

A paralisação, desde o 
início, contou com o apoio e 
solidariedade de outras cate-
gorias, como petroquímicos, 
cargas líquidas, metalúrgicos 
de Canoas e Novo Hamburgo, 
CUT-RS, e os movimentos 
sociais, entre eles o Levante 
Popular da Juventude , o MST, 
MAB, MTD e o MPA.

GREVE/2013

No RS, movimento teve forte adesão
Permanecer mobilizados
O Sindipetro-RS destaca a unidade dos petroleiros gaúchos, 

que souberam se posicionar frente a propostas rebaixadas da 
empresa e somar com a categoria em nível nacional. Mas é 
preciso continuar mobilizados. Em diversas unidades da 
Petrobrás, houve assedio moral aos trabalhadores e práticas 
antissindicais, que não vamos permitir. Foram pressões, 
intimidações, interditos e outras atitudes de total desrespeito ao 
direito constitucional de greve dos trabalhadores. 

Além disso, temos o compromisso da empresa de não retaliar 
os grevistas e temos que denunciar ao sindicato qualquer 
tentativa das gerências e chefias neste sentido. 

Um outro ponto que continua merecendo atenção e a 
permanente mobilização dos petroleiros é em relação ao leilão de 
Libra. Apesar de já ter ocorrido, ainda estamos aguardando 
algumas decisões  judiciais e há outros caminhos que estão 
sendo buscados pelos trabalhadores, especialmente pela FUP, 
relacionadas ao edital e ações junto ao Congresso, no sentido de 
buscar reverter a negociação. Por isso, é fundamental que a 
categoria permaneça mobilizada. 

Cargas líquidas
também pararam

Para avançar nas próprias 
pautas e em solidariedade a 
greve dos petroleiros, os tra-
balhadores do transporte de 
carga líquida também pararam 
no dia 17 de outubro. 

Durante todo o dia, os mo-
toristas, ligados ao Sindilíquida 
permaneceram em frente a BR 
Distribuidora sem fazer o 
carregamento. À tarde, eles 
foram recebidos pelas em-
presas para negociar os pontos 
que estavam sendo reivin-
dicados pela categoria. 

Reunião 
com o MP/RS
Durante a greve, em 

reunião com o MP/RS,o Sin-
dicato reiterou sua preocu-
pação com os trabalhadores 
que foram mantidos dentro da 
Refinaria.
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GOTA A GOTA
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Um Decreto assinado dia 
16/10 pela presidente Dilma 
(publicado no Diário Oficial dia 
17/10), altera dispositivos do 
Regulamento da Previdência 
Social (Decreto nº 3.048, de 
6/5/1999), no que se refere à a-
posentadoria especial.

Pelo novo regramento, a 
concessão da aposentadoria es-
pecial dependerá da compro-
vação do tempo de trabalho 
permanente, não ocasional nem 
intermitente e da exposição do 
segurado aos agentes nocivos 
químicos, físicos, biológicos ou 
a associação de agentes preju-
diciais à saúde ou à integridade 
física.

As condições especiais a que 
se refere o Decreto dizem 
respeito a exposição ao agente 
nocivo ou associação de a-
gentes presentes no ambiente 
de trabalho que estejam acima 
dos limites de tolerância es-
tabelecidos ou segundo os cri-
térios da avaliação qualitativa 

Já em relação ao tempo de 
trabalho, é considerado tempo 
de trabalho permanente aquele 
que é exercido de forma não 
ocasional nem intermitente, no 
qual a exposição do emprgado, 
do trabalhador avulso ou do 
cooperado ao agente nocivo 
seja indissociável da produção 

do bem ou da prestação do 
serviço.

A norma ainda garante que 
para o segurado que houver 
exercido duas ou mais ativi-
dades sujeitas a condições 
especiais prejudiciais à saúde ou 
à integridade física, sem com-
pletar em qualquer delas o 
prazo mínimo exigido para a 
aposentadoria especial, os res-
pectivos períodos de exercício 
serão somados após conversão, 
devendo ser considerada a 
atividade preponderante para 
efeito de enquadramento. 

APOSENTADORIA ESPECIAL
Decreto sancionado dia 16 de outubro último, altera 

regramento anterior do INSS e caminha na direção de assegurar 
este direitos aos trabalhadores que atuam expostos a produtos 

nocivos à saúde

Os petroleiros têm um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) que obriga a 
empresa a reconhecer a 
exposição ao benzeno para 
aposentadoria especial e 
prenchimento do Atestado 
de Saúde Ocupacional (ASO). 
Mas a empresa não tem cum-
prido a determinação para 
caracterizar esta condição no 
Perfil Profissiográfico Previ-
denciário (PPP). Assim, em 
boa hora vem este Decreto, 
que seguramente irá reforçar 
o direito dos petroleiros que 
atuam em área de exposição 
a produtos nocivos à saúde, a 
sua aposentadoria especial.

RIQUEZA CONCENTRA-
DA – O relatório “Credit 
Suisse 2013 Wealth Re-

port", mostrou que 0,7% da po-
pulação concentra 41% da ri-
queza mundial. Apesar do au-
mento do PIB em várias nações, 
o estudo mostra que esta ri-
queza está cada vez mais con-
centrada. Se o valor acumulado 
de riqueza fosse dividido pro-
porcionalmente pela popula-
ção mundial, a média da rique-
za seria de US$ 51.600 por pes-
soa. No entanto, não é o que 
acontece. Em termos de desi-
gualdade social, os 10% mais ri-
cos do planeta detêm atual-
mente 86% da riqueza mundial. 

BRASIL NUNCA MAIS -   
Foi lançado no mês de 
agosto o site Brasil Nunca 
Mais Digit@l, com pro-

cessos julgados pelo Superior 
Tribunal Militar (STM), além de 
fotos, vídeos e materiais sobre 
abusos e torturas cometidos 
durante a ditadura militar. O 
site disponibiliza cerca de 900 
mil páginas digitalizadas de um 
conjunto de 710 processos da 
repressão durante a ditadura.

30/10/2013 – A CUT está con-
vocando para mani-

festação, em Bra-
sília, em defesa do 

PLP 321/2013 – 
Saúde + 10 
que prevê a 
aplicação de 

10% da receita 
bruta em saúde. O 

PLP é um projeto de lei de 
iniciativa popular que recolheu 
mais de 2 milhões de assinaturas 
e que precisa da pressão da 
sociedade para ser aprovado. O 
ato é também pela Regula-
mentação da Convenção 151 da 
OIT que trata da negociação 
coletiva no serviço público.


